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I                                                      III 

Bendita CASA DA SERRA            Bendita CASA DA SERRA       

De jardins e de canteiros           De culinária caseira 

De flores, aroma e cheiros        Em volta da churrasqueira 

Se espalhando pelo ar                Sempre uma festa no ar 

Tua beleza se encerra                 É a picanha, a lingüiça, a farofa 

No carinho verdadeiro                A feijoada,a salada,o carreteiro 

Que os donos daquela casa       Bacalhau a Gomes de Sá 

Sempre tem para nos dar           É pra se banquetear 
II                                                       IV 

Ali se encontra aconchego          Tudo isso regado a vinho 

Amigos bons companheiros        Uisque e até caipirinha 

Que ao longo do ano inteiro        Coca cola e guaraná 

Costumam se congraçar                E depois a sobremesa 

Pra curtir muita alegria                 Doces compotas sorvetes 

Recordações, nostalgia                  Jabuticaba madura 

Saudade, melancolia                      Que de Deus a criatura 

Pra ser feliz e cantar                        Até parece um manjar 

 

 

V 

À noite nós nos juntamos 

Lá na sala de TV 

Pois é hora da novela que a mulherada quer ver . 



-O entra e sai das crianças 

Que nos penteiam com tranças 

Nos leva a imaginar 

Brincadeiras, maquiagem,até mesmo desfilar 

Termina em aula de dança lá na sala de jantar 

VI                                                    VII 

-Farra vara a madrugada!         Começa tudo de novo    

Quando o sono nos alcança      Mas os versos aqui se encerram 

Dormimos como crianças          -Que saudade deste povo! 

Sob as cobertas a sonhar            BENDITA CASA DA SERRA!!! 

E logo de manhãzinha                   

Tem um café 5 estrelas                 Feliz Natal     -     Dez 2011 

Com o grude da mãezinha           Norma Yêda 

Na mesa a nos esperar             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


